
Estamos em luta 
pelo aumento 
dos salários
Os trabalhadores 

da Administração Local 

estão em luta pelo aumento 

dos salários, pela afirmação 

das profissões e recuperação 

das carreiras, pela erradicação 

da precariedade laboral.

Trabalhamos diariamente para prestar 

serviços essenciais às populações.

Do nosso trabalho depende o abastecimento 

de água, a manutenção da rede de saneamento, 

a recolha de lixo, a limpeza das vias e espaços 

públicos, o funcionamento de escolas, de 

transportes municipais, de bombeiros, da 

polícia municipal, de equipamentos 

desportivos, dos cemitérios, entre vários 

outros serviços públicos que asseguram a 

qualidade de vida das comunidades locais.

Somos 
trabalhadores 
das autarquias, 
ESTAMOS 
PRESENTES no
SEU dia-a-dia

www.stal.pt

Quinzena de luta de 12 a 23 de Março

Estamos em luta pelo aumento dos salários, 
Pela dignificação das profissões 
e recuperação das carreiras.
Tal como a generalidade dos trabalhadores portugue-
ses, sofremos nos últimos anos uma tremenda degra-
dação do poder de compra.

A pretexto da crise, do défice e da dívida pública, 
sucessivos governos congelaram os salários no sector 
e negaram o direito fundamental de progressão nas 
carreiras.

Com efeito, as progressões estão congeladas há 13 
anos e a tabela salarial não é actualizada desde 2009.

O actual Governo prometeu descongelar as carreiras, 
mas recusa-se a aumentar salários, e na prática, as 
remunerações dos trabalhadores das autarquias 
continuam congeladas há nove anos.

Mesmo os trabalhadores com direito às progressões 
beneficiarão de acréscimos remuneratórios irrisórios, 
pagos em «suaves prestações» durante dois anos.

A actual solução governativa é resultado da luta dos 
trabalhadores. Solução que permitiu reverter um 
conjunto significativo de medidas impostas pelo 
governo PSD/CDS mas, apesar de avanços positivos, 
as medidas do governo ficam muito aquém das espec-
tativas dos trabalhadores.



A exigência de aumentos salaria-

is é justa e necessária.

O poder de compra das famílias 

portuguesas continua abaixo do 

nível registado em 2008, segun-

do refere a própria Comissão 

Europeia, no relatório trimestral 

sobre a evolução do emprego e da 

situação social na Europa, 

divulgado em Fevereiro.

O ataque aos salários, conse-

quência das políticas anti-sociais 

de direita, conduzidas na última 

década, agravou as condições de 

vida e aprofundou as desigualda-

des sociais no País. 

Segundo dados do Instituto 

Nacional de Estatística - INE, os 

salários recebidos pelos traba-

lhadores por conta de outrem, 

em 2017, correspondiam apenas 

a 34,2% da riqueza criada por 

eles (Produto Interno Bruto - 

PIB). 

Já a parte relativa ao rendimento 

do capital, que é apropriada por 

apenas cerca de três por cento da 

população empregada (proprie-

tários de empresas), elevou-se 

para 42,8% do PIB.

É preciso inverter esta trajectó-

ria. Os trabalhadores também 

devem colher os frutos da propa-

lada recuperação económica 

(crescimento de 2,7% em 2017), 

de que são o principal motor.

Trabalhamos para SI, Contamos com o seu apoio e solidariedade
No dia 16 de Março, manifestamo-nos em Lisboa

A nossa luta é justa

Quanto ganham os trabalhadores das autarquias?

MANIFESTAÇÃO
nacional

Trabalhadores 

da Administração Pública

161616MARÇO - 15H
MARÇO - 15H
MARÇO - 15H

LISBOARESTAURADORES

Um trabalhador, que tenha entrado na Administração Local em 2009, e não tenha tido direito 
a progressão (por não ter acumulado os 10 pontos de avaliação), nas seguintes profissões, 

recebe de salário:

Cantoneiro, Calceteiro, 
Electricista, Pedreiro, 
Jardineiro, Telefonista, 
Auxiliar Administrativo,  
Motorista de Ligeiros e 
Pesados, Cozinheiro, 
Auxiliar de Acção Educativa, 
Coveiro, Limpa Colectores, 
Bombeiro Municipal 3.ª .

{580€
Salário Mínimo 

Nacional[ [

Fiscal Municipal, 
Agente Polícia Municipal 2.ª , 
Desenhador, 
Técnico Profissional: de Artes 
Gráficas, de Audiovisuais, 
de Contabilidade, de Biblioteca 
e Documentação, 
de Secretariado.

{683,13€
5.º nível da TRU[ [
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